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Marechal 

OSCAR FRAGOSO C A R M O N A  
( 1 8 6 9  *r 1951  ) 

Chefe de Estado da Nação Portuguesa desde 29-11-1926 a 18-4-1951 

ANTÓNIO D E  



A morte do Chefe do Estado 

Na manhã de 18 .de Abril do ano corrente fale- 
ceu o Marechal ANTONIO OSCAR DE FRAGOSO 
CARMONA, que desde Novembro de 1926 vinha 
exercendo o supremo mandato de Presidente da 
República. 

Ficou de luto a Nação Portuguesa, e nenhum 
português, fosse qual tosse o seu credo político, 
deixou de sentir a morte deste Homem-bom, gene- 
roso, afável, educado e correcto, inteligente e culto, 
com um passado sem mancha, amante da sua Pátria, 
à qual dedicou toda a sua vida e consagrou toda a 
sua actividade espiritual. 

Seria condenável e injusto não reconhecer que 
os 25 anos em que lhe esteve confiada a mais alta 
magistratura do Estado foram dos mais úteis e prós- 
peros para o País, porque eles representam, de facto, 
um período de acalmia de paixões políticas, de re- 
freamento de ódios e de vinganças mesquinhas, e 
também um esforço bem patente de ampla recons- 
trução nacional, no campo das realizações materiais 
e no da educação moral e cívica do povo português. 

O Marechal Carmona, a par de ser um mili- 
tar brioso e distintissimo e um diplomata do mais 
tino quilate, e, pela sua esmerada educação e no- 
bres qualidades, poder servir de exemplo aos mais 
distintos Chefes de Estado-era também um Homem 
simples e natural, de trato bondoso e sincero, aten- 
dendo com o mais franco acolhimento todos os que 
dele se aproximavam. Por várias vezes,,‹durante 
este quarto de século em que o Marechal Carmona 
desempenhou as altas funções políticas de Presi- 
dente da República, o representante da Direcção 



REVISTA DE GVIMARÃES 

da Sociedade Martins Sarmento teve a honra de ser 
recebido no Palácio de Belém, para lhe oferecer, em 
nome desta venerando Instituição vimaranense, a que 
ele pertencia na qualidade de Sócio Honorário, algu- 
mas das publicações aqui editadas. Em todas essas 
ocasiões dispensou sempre à nossa Colectividade e 
às suas nobres tradições as mais cativantes palavras 
de admiração pelo Nome de Martins Sarmento, e 
de aplauso e incitamento pela Obra espiritual e cien- 
tífica aqui realizada, que ele conhecia perfeitamente, 
nos seus menores detalhes. 

O Marechal Carmona visitou a Sociedade Mar- 
tins Sarmento em 5 de Abril de 1929, lançando por 
seu punho no Livro dos Visitantes este conceito 
lapidar: ‹ Não deixar esquecer O Passado e prepa- 
rar o Futuro-é dIflbíl encontrar missão mais ale- 
varztada e patríótíca›. Nestas singelas palavras, 
soube resumir e definir toda a razão de ser e todas 
as aspirações desta Casa. 

A Sociedade Martins Sarmento, associando-se, 
com esta singela Homenagem prestada na sua Re- 
vista, ao luto nacional pela morte do venerando 
Chefe do Estado, cumpre o seu dever, que é ape- 
nas um dever de civismo e de respeito pela Memó- 
ria ilustre de um grande Português, que foi também 
um Cidadão exemplar. E cumpre-o à margem de 
qualquer sentimento inferior, de facciosismo politico, 
como Compete a uma Instituição de caracter mera- 
mente educativo e científico. 
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